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APRESENTAÇÃO 

 

O e-book Agrobiodiversidade: manejo e produção sustentável de publicação da Pantanal 

Editora, apresenta, em seus 12 capítulos, estudos no âmbito agronômico que direcionam para a 

sustentabilidade dos sistemas de produção por meio de técnicas baseadas numa ótica holística, 

objetivando-se o manejo dos recursos naturais renováveis, uma produção vegetal ambientalmente 

amigável e a qualidade de vida da população.       

Considerando os padrões ambientais emergentes e panorama mundial pela busca por alimentos 

saudáveis associados a sustentabilidade dos agroecossistemas, o e-book tem como propósito a difusão de 

informações por meio de revisão de literatura, trabalhos técnico-científicos e/ou relatos de experiências 

que contribuam acerca do manejo da agrobiodiversidade. Os capítulos são compostos por trabalhos sobre 

a conservação in situ e ex situ de espécies nativas, manejo e controle de insetos-pragas e doenças e suas 

relações ecológicas, e dos aspectos fitotécnicos na produção de hortaliças convencionais e não 

convencionais, plantas ornamentais e medicinais. 

Aos autores pela dedicação para o desenvolvimento dos trabalhos aqui apresentados, realizados 

junto a Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD) e à Universidade Estadual de Mato Grosso 

(UNEMAT/Campus de Juara), que serão bases norteadoras para outras pesquisas que fortaleçam a 

agricultura sustentável e promovam o desenvolvimento rural, os agradecimentos do Organizador e da 

Pantanal Editora.  

Por meio desta obra, esperamos contribuir no processo de ensino-aprendizagem e reflexões sobre 

a aplicabilidade de práticas agronômicas que promovam o manejo da agrobiodiversidade e o 

desenvolvimento rural sustentável.  

 Ótima leitura!  

 

Cleberton Correia Santos 
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INTRODUÇÃO 

O uso da técnica da adubação verde no cultivo de hortaliças pode mostrar expressivas melhorias 

relacionadas tanto às características do solo quanto à nutrição e ao comportamento agronômico dos 

cultivos comerciais. No entanto, a adoção dessa técnica ainda é pouco usada nas unidades agrícolas no 

cultivo de hortaliças (Guerra et al., 2014).  

A adubação verde tem sido uma prática agrícola bastante eficaz para fornecimento de matéria 

orgânica ao solo em áreas extensas, em proporção relativamente grande e em curto período de tempo 

(Mascarenhas; Wutke, 2014). 

De acordo com Altieri (2012) o uso de adubos verdes proporciona ao solo proteção contra 

erosão, atrai inimigos naturais das “espécies-praga”, eleva a quantidade de matéria orgânica do solo e 

promove a fixação biológica de nitrogênio.  
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O manejo com adubos verdes tem grande valor econômico e ambiental, com a redução das 

despesas com adubos sintéticos e auxilia na melhoria dos atributos do solo, entre eles temperatura e 

humidade, favorecendo os microrganismos edáficos e adequando melhor a estrutura e textura do solo, 

deste modo proporcionando o aumento nos teores do material orgânico existente, elevando assim o 

pH e adição de carbono e nitrogênio, colaborando para a melhoria das propriedades químicas do solo 

(Ferreira et al., 2012). 

A adubação verde, mesmo quando não proporciona ganhos imediatos em produtividade às 

hortaliças, acarreta benefícios importantes ligados ao manejo das lavouras, tais como: proteção do solo 

contra erosão hídrica; adição de matéria orgânica, a partir do carbono da biomassa vegetal e da ciclagem 

de nutrientes; atenuação de efeitos relacionados a variação climática; redução da infestação de 

populações de ervas de ocorrência espontânea; e manutenção da diversidade funcional nas unidades de 

produção (Guerra et al., 2014). 

É importante considerar a fertilidade do solo como um dos fatores responsáveis pela qualidade 

dos bulbos, já que os nutrientes interferem diretamente na formação dos órgãos de reservas, onde 

disponibilidades inadequadas destes podem contribuir para o aparecimento de defeitos (Santos et al, 

2018). 

Quando a disponibilidade de nutrientes é limitada, o crescimento da planta é comprometido. 

Na cultura da cebola (Allium cepa L), deficiência nutricional reduz as raízes, crescimento foliar, tamanho 

e rendimento do bulbo, além de retardar a maturação. A cultura da cebola é mais suscetível a deficiências 

de nutrientes do que a maioria das plantas cultivadas, por causa do seu sistema radicular superficial e 

não ramificado, respondendo muito bem a adição de adubação ao solo (Abdissa et al., 2011). 

A classificação de bulbos segue uma metodologia segundo o maior diâmetro transversal do 

bulbo (mm) e é feita de acordo com Brasil (1995) que divide a produção em classes de comercialização, 

sendo elas: classe 2 (>35 até 50 mm de diâmetro); classe 3 (>50 até 70 mm); classe 4 (>70 até 90 mm) 

e classe 5 (>90 mm).  

Tendo em vista a importância de padronizar a produção de cebola e assegurar um produto de 

qualidade ao mercado consumidor, com a valorização econômica da produção, o uso da adubação verde 

no cultivo de cebola é justificável, e confirmando essa afirmação Kurtz et al. (2012) descrevem que 

bulbos com diâmetro menor a 50 mm possuem preço que variam de 50 a 70% em comparação às 

classes de diâmetros superiores.  

De acordo com o exposto objetivou-se avaliar a classificação de bulbos de duas cultivares de 

cebola sob o manejo de diferentes tipos de adubos verdes. 
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MATERIAL E MÉTODOS  

O experimento, desenvolvido entre março e setembro de 2017, foi conduzido na área 

experimental de Irrigação, na Universidade Federal da Grande Dourados, localizada no município de 

Dourados – MS, com latitude de 22º13’16”, longitude de 54º17’01” e altitude de 430 m. 

O clima da região é do tipo Aw, com inverno seco, precipitação média anual de 1500 mm e 

temperatura média de 22 ºC (Alvares et al., 2013). A área de implantação do experimento possui solo 

classificado como Latossolo Vermelho distroférrico (Embrapa, 2013) e de textura muito argilosa (areia 

208,2 g kg-1, silte 149,8 g kg-1, argila 641,8 g kg-1) Embrapa (1997).  

Foi utilizado o sistema de irrigação por gotejo, com mangueira gotejadora da marca Petrodrip®, 

modelo Manari, com espaçamento de 20 cm entre emissores e vazão de 1,5 L h-1, utilizando pressão de 

serviço de 10 m.c.a, sendo instalada uma linha de irrigação para cada linha de cultivo.  

O manejo da irrigação foi realizado utilizando o aparelho eletrônico “HidroFarm” (modelo 

HFM2010) que leva em consideração o estado hídrico do solo, permitindo a medição da umidade 

volumétrica do solo através de uma medida eletromagnética denominada de impedância do solo em alta 

frequência, que é proporcional à umidade. Assim, a leitura da umidade atual do solo utilizando o 

“HidroFarm” era feita em intervalos de um dia e a irrigação realizada no período matutino, conforme 

a média indicada pelos sensores.  

Antes da implantação do experimento foi realizada a coleta de solo à profundidade de 0-20 cm 

para determinação de suas características químicas (Embrapa, 2017) (Tabela 1). Diante os resultados da 

análise do solo, constatou-se a necessidade de se realizar a calagem da área seguindo as recomendações 

de Filgueira (2007), onde elevou-se a saturação de bases a 70% utilizando calcário dolomítico com 

PRNT 80%, com aplicação de uma dose de 1,7 t ha-1 de calcário dolomítico, trinta dias antes da 

semeadura. 
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Tabela 1. Análise química dos macronutrientes e micronutrientes do solo na profundidade de 0-20 cm, 
realizada antes da semeadura. Dourados, 2017. 

Macronutrientes 

pH P MO Ca K Mg Al H+Al SB CTCefet (t) V 

CaCl2 ----mg dm-3----     ----------------------------- cmolc dm-3 ------------------------- % 

5,6 6,9 27100 4,7 0,36 2,3 0 4,7 7,36 12,06 61,03 

Micronutrientes 

Fe Cu Zn Mn B S-SO² 

------------------------------------------------------------mg dm-3---------------------------------------------- 

110,4 11,7 2,1 66,2 0,31 4 

 

O delineamento experimental utilizado foi de blocos casualizados em parcelas subdivididas, com 

quatro repetições, cinco sistemas de cultivo: Testemunha (vegetação espontânea); cultivo de cebola em 

sucessão ao Milheto (Pennisetum glaucum); cultivo de cebola em sucessão a Feijão-de-porco (Canavalia 

ensiformis); cultivo de cebola em sucessão a Mucuna-preta (Mucuna aterrina); cultivo de cebola em sucessão 

a Crotalária-júncea (Crotalaria juncea) e duas cultivares híbridas de cebola (Andromeda e Aquarius). 

Cada unidade experimental foi constituída por um canteiro de 5,4 x 1,0 m, contendo três fileiras 

de plantas de cebola, com espaçamentos de 0,30 m entrelinhas e 0,10 m entre plantas na linha, 

perfazendo uma área total de 5,4 m². Utilizou-se, como área útil, a linha central, excluindo-se duas 

plantas de cada extremidade da subparcela, sendo utilizadas 23 plantas de cebola como subparcela útil. 

Antes da semeadura das plantas de cobertura foi feito o preparo de solo constituído de gradagem 

para melhorar as características físicas do solo, gradagem niveladora e posteriormente realizado o 

preparo dos canteiros utilizando trator com encanteirador acoplado.  

A semeadura das plantas de cobertura (adubos verdes) foi realizada manualmente em março de 

2017 utilizando espaçamento de 0,3 m nas entrelinhas e densidade de semeadura de 5 sementes por 

metro linear para a Mucuna-preta e Feijão-de-porco; 20 sementes para a Crotalária -juncea e 50 sementes 

para o Milheto, sendo todas as espécies semeadas sem a utilização de adubação de semeadura ou de 

cobertura. 

Ao entorno da área experimental foi instalada, em dezembro de 2016, uma barreira vegetal com 

a cultura do Feijão Guandu, servindo de proteção contra a abrasão do vento, migração de possíveis 

insetos pragas e até deriva de produtos fitossanitários utilizado nas áreas vizinhas ao experimento.  
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Em maio de 2017, 60 dias após a semeadura, foi efetuado o corte dos adubos verdes e da 

vegetação espontânea distribuindo-os de maneira uniforme sobre suas respectivas parcelas, e após 15 

dias, realizou-se o transplante das mudas de cebola.  

As mudas de cebola foram produzidas em bandejas de poliestireno expandido com 128 células, 

utilizando o substrato comercial Carolina®. Foram utilizadas sementes de cebola híbrida F1 dos 

cultivares Andromeda e Aquarius. Ambos cultivares tem como características a formação de bulbos 

uniformes, com boa formação de escamas e ótimo rendimento de bulbos classe 3. De maneira geral o 

cultivar Andromeda possui bulbos de coloração amarelo-escura e peso médio entre 160-190g, enquanto 

no cultivar Aquarius os bulbos são de coloração amarelo e peso médio de 150 a 180g. 

Após a semeadura as bandejas foram mantidas em estufa com proteção de sombrite de 70% e 

com turno de rega diário no período matutino. Aos 30 dias após a semeadura, as mudas apresentavam 

2 folhas definidas e o transplante foi feito de forma manual em covas de 3 x 3 cm nos canteiros.  

A colheita foi realizada de forma manual 114 dias após transplante, quando mais de 60 % das 

plantas se encontravam estaladas. Após a colheita, as plantas foram mantidas ao sol por 3 dias e em 

seguida mantidas por 12 dias à sombra em galpão ventilado, para o período de cura à sombra. Após o 

período total de cura (15 dias), foi realizado o toalete das plantas, eliminando a parte aérea e as raízes. 

Foram avaliadas 20 plantas escolhidas de forma aleatória para determinar a classificação de 

bulbos. A classificação de cebola foi feita em função da classe de acordo com maior diâmetro transversal 

do bulbo, segundo as normas do Ministério da Agricultura e do Abastecimento (BRASIL, 1995) em: 

Classe 1: menor que 35 mm de diâmetro (bulbos considerados não comerciais); Classe 2: maior que 35 

até 50 mm; Classe 3: maior que 50 até 70 mm; Classe 4: maior que 70 até 90 mm e Classe 5: maior que 

90mm. 

Os resultados foram submetidos à análise de variância de acordo com o teste F, no nível de 5% 

de probabilidade, sendo as médias comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05), utilizando-se o programa 

computacional Sisvar, versão 5.3 (Ferreira, 2010). Os dados foram expressos em porcentagem e foram 

transformados em arco-seno P / 100 para efeitos de análise, sendo apresentados nos resultados as 

médias originais. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

CARACTERIZAÇÃO DAS CONDIÇÕES CLIMÁTICAS  

Os dados meteorológicos foram coletados da estação automática do Instituto Nacional de 

Meteorologia (INMET), estação Dourados - A721, localizada no município de Dourados, MS. Na 
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Figura 1, estão apresentados os valores de temperaturas mínimas e máximas, a umidade relativa do ar, 

bem como a precipitação pluviométrica no período de condução do experimento. 

 

 

Figura 1. Dados climáticos na área experimental entre o período de 24/05/2017 a 20/09/2017. 

 

As temperaturas máximas atingidas ficaram entre 22,1 e 34,5 ºC e, as mínimas entre 11 e 19,2 

ºC, com temperatura média do ar em 21,8 ºC. A umidade relativa do ar oscilou entre 39,3 e 86,8%, com 

valor médio de 62%. 

Souza e Resende (2002) afirmam que temperaturas acima de 32 ºC na fase inicial de 

desenvolvimento das plantas podem provocar a bulbificação precoce com consequente produção de 

bulbos pequenos. Ao contrário, a exposição das plantas a períodos muito prolongados de temperaturas 

abaixo de 10 ºC podem induzir o florescimento prematuro, que é altamente indesejável, quando se visa 

à produção comercial de bulbos. E ainda, a temperatura ótima de bulbificação oscila de 25 a 30 ºC.  

Identifica-se que a área em estudo é propicia ao crescimento e desenvolvimento da cultura da 

cebola, visto que os valores médios de temperatura do ar registrados estão próximos aos descritos por 

Souza e Resende (2002), para a produção de bulbos de cebola. Averiguou-se, que apesar da ocorrência 

em alguns dias de temperaturas acima do ótimo para bulbificação, estes valores não depreciaram o 

desenvolvimento da cultura durante a realização do experimento. 

  



AGROBIODIVERSIDADE: Manejo e Produção Sustentável 

 

Página | 38 

 

AVALIAÇÃO DA CLASSIFICAÇÃO DE BULBOS DE CEBOLA 

De acordo com a análise de variância houve diferença significativa (p ≤ 0,05) do fator cultivar e 

classe na classificação de bulbos das duas cultivares de cebola. Na interação dupla entre adubo verde e 

classe, e, cultivar versus classe, verificou-se efeito significativo dessas interações na classificação de 

bulbos da cultivar Andromeda e Aquarius, a 5% de probabilidade (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Análise de variância referente à classificação de bulbos de cebola (%), avaliada em função de 
diferentes tipos de adubos verdes. Dourados, MS, 2017. 

FV GL Quadrado médio 

Bloco 3 0,00ns 

Adubo Verde 4 0,00ns 

Resíduo (1) 12 0,000 

Cultivar 1 0,04* 

Adubo Verde x Cultivar 4 0,00ns 

Resíduo (2) 15 0,000 

Classe 3 4,29* 

Adubo Verde x Classe 12 0,12* 

Cultivar x Classe 3 0,50* 

Adubo Verde x Cultivar x Classe 12 0,05ns 

Resíduo (3) 90 0,050 

Total 159  

CV (%) 1   12,8 

CV (%) 2   15,68 

CV (%) 3   53,35 

*significativo a 5% pelo teste F; ns: não significativo. 

 

A classificação de cebola é feita de acordo com o maior diâmetro transversal do bulbo (Brasil, 

1995). A produção de bulbos por classe foi de: 3,50%; 30,00%; 56,25%; e 10,25% para as classes 1, 2, 
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3 e 4, respectivamente. De acordo com Weingartner et al. (2018), bulbos muito pequenos, com diâmetro 

transversal inferior a 35 mm (Classe 1) são descartados, enquanto os de calibre entre 35 a 50 mm 

possuem mercado restrito. O mercado tem maior aceitação por bulbos de tamanho médio a grande, 

sendo a preferência do consumidor e o maior valor atribuído por bulbos classe 3 (>50 a 70 mm).   

O manejo de adubo verde não influenciou a produção de bulbos classe 3 e 4 (Figura 2). No 

entanto, a utilização de Milheto e Feijão-de-porco reduziu a produção de bulbos classe 1, que é um 

efeito desejável, pois cebolas de calibre inferiores a 35 mm não conferem retorno econômico ao 

produtor por não serem comercializadas. 

 

 

Figura 2. Classificação de bulbos de cebola (%) em função do manejo com diferentes espécies de 
adubos verdes. Dourados, MS, 2017. *Médias seguidas pela mesma letra minúscula (entre classe em 
cada espécie de adubo verde) e maiúscula (entre adubos verdes) não diferem estatisticamente pelo teste 
de Tukey (p≥0,05). 

 

A adubação verde promove diversos benefícios para as culturas, relacionados ao controle de 

pragas e plantas daninhas, melhoria na qualidade química, física e biológica, acúmulo de matéria orgânica 

e ciclagem de nutrientes (Salgado, 2017; Ambrosano et al., 2014).  

Considerando que a disponibilidade de nutrientes é um dos principais fatores para a produção 

de bulbos de qualidade, pois estão diretamente relacionados a formação de órgãos de reserva, o 

incremento de nutrientes provenientes do manejo de espécies de adubos verdes pode ter contribuído 

para a redução de bulbos classe 1. O mesmo comportamento foi observado por Resende et al. (2008), 

Cecílio Filho et al. (2010); Rodrigues et al. (2015) e Santos (2019), em que o incremento de nutrientes, 
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como nitrogênio, fosforo e potássio, incrementaram a produtividade e reduziram a produção de refugos 

e bulbos classe 1.  

A produção de bulbos classe 3 e 4, com maiores aceitação no mercado, do cultivar Andromeda 

foi de 78,0% e de 55% no cultivar Aquarius (Figura 3). Além disso, o cultivar Andromeda produziu 

menos de 1% de cebola classe 1, ou seja, quase a totalidade com bulbos comercializáveis.  

 

 

Figura 3. Classificação de bulbos (%) de cultivares de cebola (Andromeda e Aquarius) sob diferentes 
espécies de adubos verdes. UFGD, Dourados, MS, 2017. *Médias seguidas pela mesma letra minúscula (entre 
classes) e maiúscula (entre cultivares) não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p≥0,05). 

 

Segundo Cecílio Filho et al. (2015), a quantidade demandada de nutrientes pela cultura da cebola 

pode variar de acordo com diversos fatores, incluindo a interação do genótipo (cultivar) e o ambiente 

de cultivo. Em condições ideais de disponibilidade de nutrientes os cultivares podem melhor expressar 

o potencial genético. Ambos os cultivares apresentam características genéticas com ótima produção de 

bulbos classe 3, sendo que o cultivar Andromeda os bulbos tendem a ser um pouco maiores e mais 

pesados quando comparado aos bulbos do cultivar Aquarius. A resposta dos cultivares a adubação pode 

variar de acordo com a eficiência do cultivar na absorção e utilização dos nutrientes (Macedo et al., 

2011), o que pode explicar o melhor desemprenho do cultivar Andromeda, nas condições de cultivo. 

 

CONCLUSÕES 

O manejo de adubação verde com Milheto e Feijão-de-porco promoveram a diminuição na 

produção de bulbos não comercializáveis (Classe 1). 
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O cultivar Andromeda apresentou melhor desempenho nas condições de cultivo, com maior 

produção de bulbos de maior aceitação e valor de mercado (Classe 3 e 4), além da menor produção de 

bulbos sem valor econômico (Classe 1). 
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